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�m ohservancla do .rtigo S �. Acto Ad,Jicion<l1
"illda esta \ cz cuhc-mc a honra de apresentar-mo pe­
runlc \I)�, paru inforrnar-vns dI} (;�I,:do da I'roviucia , c

dos mclhurun.cutos de quo ellu mais precisa.
Com summa siili:,f:I('�1O anuucic-vos � IjUC SS. Jl\I.

ll. e suas Augustas Filhas gosão suude,

TR:\�QCiLLIDADE PC13LIC.\

Continue iualtcravel a ordem c tranquíllidarlc 13ro­
vcrbial da Pro\ iueia.

•

Com soccgo proccdco-se á primeira clc';�i:o por Cnl­
('n-j(l" O" Circules PrO\ i"(';·'e.;; dos "l"Il"·i'··(·, (;1''''1'1 \..:-

:,:'" '.. � "'l.1 .... .. , ••. J1... .. ai "- 1,0. J I lo • ...... ( .....

scmhlca, lh:ndo-\(;:; O� uarubcns nela C:I o:L:I. 0111.\ dI'I •
. ,

yrí..; {jz'lr;;n os P()':�/:;': Ccncitladüos ccn!o «uo ":1'11"1"::-;. I. 4" " J .. .u ... '.. ,I .U( \.(•. " . ,.\)
I

1\. tI.: • t z \,. I.

a Prr'�:di'!H:iii !Iil :::'1::1 árdua I<!f"(!�!, prOCl!i";:l;(:O (I 1:('1:1
II"}..: 111""1;1·;(1"11.(., !'''I'\'- (II":C' :",'-:[nJ',,;, ,,1,,:10'" '''''1' (I":; (''';-( • J\.' I (I ... 1: \. l.. l \I c. •. ., J. \: � \. .\..1' • • ._ I. • ..

(1\'('("" (ll'''; (1"1"\ .. ,,;..: l')'I�' I-"IJ: Dt"I":"(:C'; ,1(.\ todu ., 1""1-11.1.1 .... � ,,,.,.... v .... (... ,�\".. t , ••u. ,\.o\,., Ul ..... r c

v inc iii.

S�CRETA!U.\ DA ASSElITILE..\

Finda �� Sl'��'flo do �HHli) p:�::�ado �:,\ n.e ,1}Jr(,�{,il!êlràn
" ")-L (i/\ -;t;o'l/' (':1' 01)..:"1····· ':"'1" ,!'J ""Ii" \ .� ':;1 ["1' ,\ �!I-I4' _ l ..... 1 .•. 1

•• ' •• t \ll�\ .1 'I. '.1 '=,' .• I, \ ••• .....,', _'. ·.IU

(I:' df:li:' �" C·;;'clnc:' {' o CÚli:j�:UiJ d\! ''':;::"�'i �er.re!iiri;i.
:\êlS licparii.c:e::., cm (iUC �Ci"\ i.ào � ptJ:'i�,;',-rJ-5e r�'���­
larmenlc.
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São se me apresentaudo nem o Porteiro, nem o 1..

Oíllcial nada posso inlormar-vos de suas comluctas como

Empregados; o pOUCI'Ú porem fazer o vosso Collcga, (!ue
Ui! Sessão passada servio do Secretario.

SECRETARL\ D1 PRESIDE�CL\.

Continuão {JS Empregados dessa Secretaria a servir
com zelo � inlelligcncia , c assiduidade ; crescendo po­
rem 05 lrnhalhos da Ilcpartição ja com grau.lo diílicul­
dade os podem trazer em dia.

Acho conveniente a crcatão de deus Praticantes ou

Amunuenses para ajudarem 05 Ofliciaes nos regislos , e

reforma de livros , que com o tempo se "fio tornando il­
lcgiveis , e para se irem habilitando a poderem supprir
os actuacs Olllciues nas vagas Oll impedimentos diutur-
1105•.

Esperando accessos, é de presumir que se os possa ob­
Ler com um vencimento annual de 360tjOOO : nüo se

evlgindo idade maior de 18 aunos,

ADYINISTRAÇ10 DA FASEl'DA.

Vão-se augmentando os trabalhos desta Repartirão, o

que não obstante se puderá ainda prescindi!' de au­

gmento de pessoal, se não continuarem distrahidos para
aBiblioLheca .dous Empregados seos,

BIBLlOTHECA PUCLICA.

Em exccucão do artigo 19 da Lei ::-;..139 acha-se a
Bihliothee, (icsde o 1. u de Agosto ultimo em Um3. das
sallus do edificio do Líeeo.

l\"o anno passado adquerio a Bihliolhccn 137 volumes,
stJ comprados , 27 enviados da Seeretaria da Prcsi­
denein , 20 oííertndos , c í rcmettídos pelos Editores
desta Cidade.

Existem actualmente 1299 volumes, c cxistirião mais
:156, se, pela rllcadcrnnção de brochuras, c folhetos não
fossem muitos reduzidos a um. .

Depois que se mudou para o Liceo tem a Bibliotheca
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sido mais Irequentada , e mais consultados os seus

livros.
Na Lei do orçamento vigente se não consignou quan­

tia alguma para compra de lívros, Convem que a

BiblioLhcca se não resinta de igual esquecimento no or­

camento próximo futuro.
.

Sem grande deserviço não podem continuar na Blblio­
íheca os deus "Empregados da Administração da Fazen­
da. Convem ercarcm-sc para o estnbelecimento.

Estando a Bibllolheon no Liceo pode o Porteiro deste
eslubelecímcnto servir-lhe, dando-se-lhe porem um

Ajudante,

Il'iSTRrCçl0 PUBLICA.X
Primaria No armo findo frequentarão as 34 aulas

publicas do sexo masculino 1.08':2 alumnos, e as 13 do
sexo feminino Hi inclusive 47 , que na Colónia D.
Francisca frequentarão li UO sexo masculino.

Em poucas escolas houve exame, devlda essa falta
.

ao pouco zelo de alguns Professores, e Subdirectores.
S,) lh·e informações de 3 escolas, particulares do sexo

masculino frequentadas por 116 discipuws, e de 8 do
sexo feminino, que leccionarão a 245 meninas.

Chamo (I vossa attençüo para o que no Belatorio do
anuo passado expcndi a respeito da instrucção primaria.
Sem um director geral não pede haver uniformidade,
nem inspecção regular, e com a grntiflcação de iDOS reis
ann li ti I não é possível encontrar-se pessoa habilitada.
que aceite tão arduo trabalho. ',:o:�

Instando o proprietar io da casa, em que se achava fi

aula tia Foz do Tejncas , c não havendo outra para alu­
gur-se , vi-mo forçado a comprar uma, a rouco cons­

truidn . pela quantia de 8185000 ..

Ainda por alto preço. com difflculdade se encontrão em

algumas lreguezias .P�:1S p::I'U escolas. Convem au\ori­
sal" ii prcsidcncía a comprar , ou edificar casas para au­
las nos lugares onde for ti illícil acha rem-se de ai uguel,

Não teudo a lci atllllil consignado quantia alguma para
as p:lan�:e(.lçõc..:5 de que tratu o artigo 83 da lei n. 382

.

� abstive-me de as mandar satisfazer. Não podendo a pro-
A
.-1

.1
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



( 6 )
vincla estabelecer aulas publicas de meia em meia fe­
�oa, parece-me convenicnte , que se continue com as

ditas arntlflcncõcs não só lIOS professores ,corno também
:IS pr�resSOI'as, se não julgardes melhor a gl'alillca{�fl()
por alumno promplo , como [H'OPUZ 110 Ilclatoric do anuo

passado.
No eollegío das lrmãas de Caridade matricularão-se

.iS· meníuas , a maior parte das quaes mostrarão nos exa­

mes lerem bem a nroveiladc as licões.
Para o ensino das primeiras letras ensaia o Dr, Fran­

ci5CO JIanoel UJ;}OSO de .\I!l1eida um 110\"0 systcma , quo
denomina !\lncmonico. A theoria parece boa , mas como

pode falhar na pratica, esperemos até o iim do anno pelo
resultado para fazermos um juizo dcílultivo sobre a sua

hondade,

I�STlUJCÇÃO SEC[:';DARlA.

Xas aulas do Liceo matricularão-se 18 alumnos, dos
quaes Ircqucuturão o lnglez -10, o Latim 9, o Francez
3, c Mathclllalica 2. So fui julgado nromnto em Latim

v I t
um. que o c�Lll(la\'a a alguns aunos,

:1.7'1": aulas ,I()>: R!) I> I> l.az 11··1··· ... �

ln' ,.,;,,(,1 ... ':-10 �C,=,'(.� c (oJ U o,J .:.t. • �(I ... \ �!u� d,a:\ .,.Jlt -:"'

2U, frequentando o Iranccz 29. o latim :23. c g:.'()�r;-I':hia
... '-, I

10. Durante o anue retirarão-se í 1), Irequrnlundo-ns até
c üm 19, 15 dos quacs üzcrüo exames de l.nim, c lrunccz,
c com quanto mostrassem ai:ro"·eili:ilH�l!lO,. uúo Iorào
consklerados 1)1'01''1'10' '!",,""'':; linauas.. I \ "" • I-l'.", t.t.:_ ... 'J .... , �,(.�.

ES5es resultados i.urém não podem servir d:� base para
se formal' j�lizí) a cerca da illSiiilCrão S('CIl n!ltl I ia, por ser
o auno passado O primeiro da aberluru tbql!elL:� aulas.
o' 1}I'O�l""O'I""� do !I'""" (")"11)1)'·1"1"'1"\ se ··",··.1····'·1('1\'0.. ...... \..,J 1\..\,.".\ I' . I". t .)- .. , f\.��I.tl, 1.1 .�

dando o de ma!hcllla!ica uma Iultn . o <:c Itltl:il i. o d('
Iualcz :�(j c o ilc Irnnccz ':() U!:'\'i'J"I' l}t\l" 'I"II'C" 1"'11"'\ '1v"" � I .\. .I .�.:- "" II. C _ \".u'" , :, .. "'" (

cnrnmrnodos de sande.
Em cumprimento do i1rll?:ü � d;� h'i n . .iI T, Coi cm i

(!: .J.:neiro alln�ilH'il1�lo por edililc:'.;i "'1I1e irso Pê:!',! (l pr(;­
'1IIH'1110 em G :If.� Juih.: das ciI'lt;;'···..;."e I'li'!l f"itllCez
• , • '.

• . I ""' ... \.1 .. , •• ':' ..... 4 '1

mgrcz , c mn II!rm ..![Wi'S.
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Porão em Janeiro deste anno interinamente providas

as cadeiras de geographia , rhetoríca, e phiJosophia.
Devendo as matérias das cadeiras creadas peja Jei n.

417 formarem um curso de seis anDOS, tem os alumnos
de frequentarem simultaneamente duas e mais cadeiras. e
não podendo por isso os mais adlantados.ajudarem os pro­
fessores incumbindo-se dos principiantes, não pode um

só professor de latim leccionar todos os dias a 5 ou 6 cl is­
ses de alumnos em que devem ser divididos conforme os

seus adianlamentos. 'E' pois necessária a ereação de
lima 2.- cadeira de latim.
Ema cadeira de álemúo , e outra pelo menos de sei­

encias phisicas, são convenientes pura complemento da
instruccão secundaria.

O edlücio precisa grande concerto, que não impor­
tará em menos de 800800.0.
Continua enfermo o pensionista João Luiz de �Iaga­

lhães Fontoura.
Tem de findar no corrente mez a continuarão da pen­

são em virtude da lei n. 434 concedida ao pensionista
Izidro Duarte Silva.

.

O pensionista Julio Carlos de Oliveira principiou a
.

gozar tia pensão no 1. o de Março do anno �I'()ximo findo.
O Padre Joaquim Eloy deMc,leiros, que foi pensionista

da província acha-se nesta capital servindo de coadjuctor
da freguezia.

Concedi a Antonio Cabral de�IelIo para estudar scien­
cias Eclesiasticas uma pensão, da qual principiará a go­
sar, quando partir para o Rio de Janeiro.

CULTO PUBLICO.

Collarão-se nas Igrejas de S. José, S. Sebastião da
Foz do Tejucns , e N. S. dos Prazeres de Lages, os Bvs,
)Iacario Cezar de Alexandria e SOUZ3, José Gncco, e
Antonio Luiz Esteves de Carvalho,

Estão sem parochos proprios as Ireguezias de Campos
Novos , Santo Amaro, S. Pedro de Alcanlara � S . João
Baptista do Tijucas, Garopaba , Santa'Anna de Villa
Nova, e Canasvietra.
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Ainda não podem gozar de parochos as Ireguezlas dos

Baguaes, Sally, e Pescaria Brava, por Ilã,o terem Igrej�s
promptas. Estando ja prompta a Matnz da Ireguezia
do faraty, espero, que em breve ali se exerção os ofii­
cios parochiaes.
Ainda não farão approvadas pelo díoccesano as fre­

guezias de Cambriu e áraranguá.
Pouco diflere o estado das �latJ'izcs do que \'OS informei

no relatorlo do anno passado, porque as peq uenas consi­
gnações que a ellas se fazem mal chegao para pequenos
reparos.

SAUDE E SOCCORROS PUBLlCOS.

Teria sido regular o estado sanítario da província se

no anuo findo não tivesse a bexiga tão extensamente a­
tacado a população, principalmente nos muníeípios da
capital, e de S. José.

Dessa peste só no município da capital Iallecerão �2
pessoas, Esse mal continua a affigir a população da p rc­
vincia com quanto em menor escalla,

Na íregueaa da capital Iallecerão no anno findo 210
"pessoas livres 146 homens, e 64 mulheres, escravos 81,
escravas 25.
Na enfermaria mililar tratarão-se no anno findo

2ô8 pessoas; Iallecerão 1.0, sahirâo medicados 250
continuando em tratamento no corrente anuo 8.

No imperial hospital ecntinuão as írmãas de caridade
i) bem desempenhar a sua missão. Ali tratarão-se no
aono passado 2�9 enfermos, Iallecerão 52, sahirào medica.
dos 203, coutínuamlo em tratamento no corrente anno á,L
A administração do hospital" não obstante a subven­

cão extraordínar ía de 7: OOOgOOO, que recebeo em \"ir­
tude da lei n. ,i32 , apresenta 1 como vereis do seu rela­
torio , até o fim de Maio proxímo futuro (anilo econo­
mico do hospital) um deficit de 4:176S537; e como o
nosso anno financeiro avança até Junho, e a despeza
mensal regula por 1.:000S000 • c a receita por 500S000,
segue-se que o deficit no corrente anno financeiro deve­
rá importar em 4:600300!) pouco mais ou menos.'
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PaI'U fa"zer face a esse deficit I se não decretardes ou­

tra subvenção extraordinarla , terá a administração de
contrahir emprestimo, talvez" com grande premios , tor­
nando com elle maior a despeza.
Regulando a receita annual <10 hospital por 6:000S,

c a sua despezn por 11.:'OOOSOOO pouco mais ou menos,

preciza a administração, do cofre provincial, d'uma
subvenção de ii:OOOSOOO , muito principalmente se con­
tinuar alto o preço dos géneros ulimentlcíos,

Não tendo a udmlnistraeão sobras , e sim deficit, c
não sendo sulllcienle a, subvenção de 6008000 para as

despezas ii fazer-se com o tratamento de lázaros enten­
dee não dever ainda abrir a casa, que para esse fim fez o

linado Martinho José Callado,
Sobre o hospital da Laguna nada ha a accrescentar

ao que \'05 informei no relatorio do anno proximo pas-
sado. . .

A cdm inislração do hospital de S. Francisco comprou
um terreno para nelle construir o edífícío , e prepara
materlaes para lhe dar começo. Prestou em suas pro­
prias casas a duas mizeraveis alguns soccorros de que
ellas uecessitavão em suas enfermidades.

No hospital das Caldas fizerão uzo dos banhos 67
pessoas, sahirão boas 3, retirarão-se com melhoras "38,
sem resultado favorável 22 • continuando no uzo 4.

Fizerão-se varies concertos no assoalho da varanda,
c quartos dos bauheiros , e alguns outros nos edificios
adjacentes; reparou-se o cano grande que contluz a ca­

choeira a agoa servida dos banheiros; construiu-se uma

latrina, e branquearão-se os quartos e sallas. Deo-se
principio a uma pequena casa para os atacados de mo­
lcstlus repugnantes.
O vapor da agoa actuando principalmente sobre os quar­

tos dos banheiros, e varanda adjacente, tornão necessa­

rios consertos annuaes nessas parles do edilício.
Chamo li \'0�5a attenção para o que sobre este esta­

belecimento vos expuz 1:0 relatório do anno passado.
Continua a cargo <la Irmandade dos Passos a admi­

nis'ração dos Ex,;os[os. No principio do anuo ue 1857
( ...istlão menores de 7 annos 88 , entrarüo durante o an­

no 21 , Iallecerão 1-1, completarão os 7" annos 7 passarão
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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para 'este anno 91, senda 44 de sexo masculino, e 41
do feminino.

De Julho de 1856 á Junho de 1857 vaecinarão-se
291 pessoas. das quaes tiverão vacclua regular 228.
A falta de professores de sande em quasi todas as Fre-

.

guezlas , e descuido dos chefes de familia�, são as causas

principaes de não se propagar a vaccina , que, q�ando
mesmo não evite a bexiga natural, a torna benígna ,

como tivemos occasião de experimentar na quadra actual •.

onRAS PUBLICAS.

Deslribuío-se pelas Matrizes mais necessitadas a con­

signação marcada.
Estrada de S. José á Lages. No anno findo fízerão-se

nessa estrada 736 braças de calçada na vargem do Trom­
budo, 240 de caminho açudado no mesmo Trombudo,
onde continua o servíco de acude, .

Entre o Papuam e o morro do Avencal ou Itajahy fi­
zerão-se 5230 braças de caminho limpo, melhorando­
se muito a subida do 1IJ0rro das gaiolas, e outros. Entre
o morro do tigre e o rio Capívarns flzerão-se 600 bra­
ças de caminho evitando-se alguns morros.

Sendo de bastante conveniencia a abertura da estrada
de S. Izabel a S. Pedro de Alcantara como ramal (Ia
estrada de Lages, a mandei abrir, e flzerão-se no anno

findo perto de duas legoas de caminho limpo na largura de
30 palmos com deseortinamento de 70 á 80 palmos, fa­
zendo-se algumas "alias, eslivas , e cavas; segundo as

informações faltão 314 de legou pouco mais ou menos,
onde actualmente se trabalha.

Mandando explorar os matos do morro chato á Boa
vista descobrio-seuma vereda, que evitando os morros
da actual estrada nessa parte, vai ter á serra velha in­
contestavelmente superior a actual subida da Boa vista;
por essa vereda se reduzirá a 212 as 3 lesoas que tem ac-

tualmente o caminho nessa parte.
v

Brevemente se dará começo a abertura dessa picada.
A parte peior da estrada é o lugar denominado Barro

branco, por onde por baixo do mauc passa o caminho.
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Em fins de Janeiro seguirão para ali os írabnlhadores ,

que devem fazer Lodo o caminho nessa parte vallado de
ambos os lados.

Estrada das Tr'es Barras a Coriüba. Fizerflo-se na

sena 80 braças de calçada , quebrarão-se algumas pe­
dras, que obstruião o caminho, e repararão-se duas pe­
quenas pontes. Continua-se no calçamento da serra.

Na estrada do litoral deu-se principio á ponte do Ma­

ruhy de alvenaria e abobada de tijolos em, substituição
da de madeira de 3,10 palmos , que já estava damníflca­
da. A ponte tem 16 arcos de tijolos fundados em pe­
gões de alvenarla. Principiada em 18 de Novembro, es­
pero \'el-a concluidu no fim do corrente mez , se o tempo
for Iavcravel (10 trabalho.

•

Na estrada da Laguna a Parlo Alegre na parte per­
tencente a essa Provincia, concluiu-se o primeiro pouso
no P:ISSO do Camacho , trabalha-se nos pousos das La-
goinhas , e Rincão Comprido. .

Na estrada de S, Pedro ao Paraná aíravessendo La­
ges, compuzerão se as restingas do Campo alto, Marom­
bus e Coritibanos , fez-se um novo atterrado no passo do
rio das Pedras, e rocarão-se as restinzas do Canoas na

. ... .
extensão de' 2000 braças. Continua-se nos melhora-
mentos dessa estrada, nu qual se tem de fazer, as pontes
dos rios corrente, e das pedras.

' .

:

Na estrada do Tubarão á Lages roçarão-se, e m.elho­
rarão-se 5 legoas das Pedriuhas ao Lageado. Continua­
se nos seus melhoramentos com a consignação marcada

. na Lei.
Na estrada elo Imaruhy ao �Il1nicipio de Lages abrio­

.'

.se a parte dos Pínhelros ás furnas perto do rio do Braço .

.
:

. Ainda é diflici! o transito por essa estrada. Mandei ap­
.. plicar nos seus melhoramentos a quantia designada na lei.

:.4,JJrio-se pelo lado do sul um caminho do Alto Tejucas a

estrada do litoral, que ainda não serve por ter alguém
arrancado algumas taboas de uma das pontes. Precede­
se ê.Í indagações para se descobrir o autor desse atíentado,

Continua-se na aberturn , c melhoramentos do cami­
nho das Tres Barras ao Itapoeú passando pela CO!(I!l:;:

, D. Francisca.
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�Iandci applicar ao concerto da ponte do Manoel Joa­
quim 3 quantia para ella decretada.
Continua a construeção do eaes da rua do Principe á da
Paz. Parecendo-me de necessidade a coutlnuacão da rua

do Lívramcnto á rampa da Alfandega, deixando entre os

fundos d,IS casas e a muralha um espaço para rua, man­
dei fazer essa obra que alem de Iormosear o lugar traz a
vantagem de melhor policiar-se esse quarteirão . .ESS:l o­
bra está a vista , e pode bem ser por vós apreelada.

Concluio-se a muralha da M,ltriZ; convindo porém
alargar-se il rua do Espírito Santo até a do Alecrim, pa­
rece conveniente que decreteis a contlnuação da muralha
pelos terrenos do antigo Cemiterio até o fim 'da Capella­
mór. ou onde chegar a posse aclual da Igreja.

Mandei applicar ao Tra piche de S. Francisco a quan­
tia de üOOS reis. consignada na lei; ella porém não é
sufficiente para se concluir a obra.

Para conclusão do trapiche de S. José filHa fazerem­
se as escadas para facilitar o embarque e desembarque
nas occasíões das marés baixas.

COLo�rSAçÃO.

Colonia Militar. Não obstante a secca, houve no

anno findo a bundancia de feijão, milho., batatas c

amendoim, espantosa producção de abóboras ;a"urou­
se algum melado. e fabricou-se farinha de mandioca em
diminuta quantidade ; colherão-se melancias, fumo, c
outros productos da lavoura.
1>05SIlC a Colonia fi vaccms

, lJ2 cavallos , S bestas, mais
de 50 suinos , c grande quantidade da aves domestícas,

Exislnm na Cn!ollia 5a CaS<lS � sendo 3'1. na praça, e
19 nas 11,:1;15. Além destas 1::1 8 ran-hos provísorios na

pic;!!lil do mor: o ehato onde se achâo dC�!.:t'i.IdilS 11. praças
com :�·l !,e�s�jas de Iamilia, no iodo ,��, (i -ic "ara alí forão
em :-;e!C':::!;n ultimo como CO!OilO:; li�i<;t'� (:\l eOIODia dQ­

Sanla Tl:crcz ,I.

No anno findo entrnrão para li Colouia �1 praças com'
73 nessoas de familia; ao lodo 0 r,: r. retirarãc-se Ie
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com 3i pessoas ao lodo IJ.j. Fallecerão 7, e nascerão 9.
Dá-se pois um augmento de h9 almas.
No fim do anno passado existião na colonia no Ilajahy

130 inclusive as Iumilias de dous colonos soldados rebai­
xados, ea Iamllia do antigo habitante do Itiljahy Serafim
Muniz de Moura; c no destacamento do morro chato hO
pessoas,

COLONIA BLUMENAU.

Para a Colonia Blumenau , segundo: as informações
do emprezario , entrarão no anuo findo 199 colonos. A
população estável da Colónia compõe-se de 609. mais q.

'

a do anno anterior 1H, por se não contarem os solteiros,
que sahern U trabalhar a jornal fora da Colonia, nem

as praças de pedestres que ali se achão para os defender
dos Indígenas selvagens, .

'

Existem na Colonia 152 casas, í engenhos de assu­
car , s de Iarinha , 2 de moer grãos, 4, nlambíques., 'I
engenho de serrar madeiras, i olaria. 3 casas de ne­
gocio e hospedana , 3 padarias, i fabrica de vinagre,
e uma de cerveja. Residem na Colónia 1 Medico ho­
meopata, um bcticario , e 1 parteira. D�rão-se'Da Co­
lonia 24 nascimentos, e 28 obitos ; entrarão 199, e 1'0-

.

tirarão-se 5.1, destes voltarão para a Alemanha dOU5
solteiros •

.:\. lavoura progride e ja produz bastante assucar ,
agoardente , milho, o feijão. alguma farinha, bata­
tas. etc, Tem-se plantado algum café.

Existem officiacs de lodos 05 oficios necessarlos á la-
voura , e á povoação, .

O pastor evangellco chegou em Julho, e emprega-se
regularmente no serviço do culto.

O ensino primário tere regular andamento alé Oulu­
hro , em que adoeceo , e íalle.eo o professor. Foi nomea­
do outro que ja está em exercicio.

Possue a Colonia 13 cabeças de gado eavallar 6 mn­
a!" 125 vaccum entre estes 6 da melhor ruça tourina ,

{3i cerdum � algumas. cabras, e muitas aves dom(':5-
ticas,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� L4 )
Colonla D. Pranclsca. No ultimo de Dezembro exís­

lião na eOIODia D. Francisca 1700 habitantes. 272 mais

que no anno anterior. Dos colonos estão naturalisados
2i2 sendo 1.76 homens, e 116 mulheres. Noanno flndo
entrarão vindos de Hamburgo 33á pessoas. Nascerão
56, íallecerão 58 • c retirarão-se da Coloula 61. Destes
devem voltar muitos como é de costume, por que pro­
curando melhor jornal na provlncia do Paraná "oitão
depois com as suas economias a comprar terras na co­

lonia.
Existem na povoação Joinvile 8i casas, e nas situa­

ções agriculas 223 habitndas , e se estão construindo 23
nas situações agriculas , e 7 na povoação,

A agricultura prospera admiravelmente, Existem 32
engenhos de farinha de mandioca, 11 de assucar e a­

goardente , lJ. de socar arroz, 3 de moer milho ,. 2 ser­
rarias, 5 olarias, 4 fabricas de charutos. 3 de cerveja,
2 de licores, 3 padarias, 3 açouges , 3 casas de pasto,
1..0 de molhados, c fazendas secas, 1 botica, e \, cortume.

Existem um medico, dous pastores sondo um eatho­

�ico , e um protestante. e duas escolas.
Está a concluir-se a casa de oração protestante, e em

andamento a fgreja Catholica. e bastante. adiantadas as

casas dos paroehos , e das escolas,
As plantações occupão 665,500 braças quadradas.

INDUSTRIt\ FABRIL�. AGRICULA, DE MINERACÃO
COlUIERCIAL, PESCA E �AVEGAÇÃO.

•

.

A respeito das ·lres primeiras só resta a aecrescentnr
ao que vos informei no anilo passado. que no mez de Ja­
neiro findo procedendo o Mineiro James Johnson a 00-
vos exames no terreno do Tubarão verificou a existencia
de bom carvão de pedra e em grande quantidade, e de

. f;lei! extracção. .

O commorcio marcha regular. O valor da importarão
.:. exportação do ultimo anilo financeiro da as seguintes
cifras.
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IDe fora cio lmperiu I Rmporlados e 1 Com carla de guia !l'iaeionaes de por,�
despuclulllIIs pura 'dcspach:ulos para "e sugeites a expe"11os do Imperio

I ennsumme. consummo. dienle.

--_._-_ 1--11

II 22:326:703 5:53i:4.27 554:983:727 I ií88:181j560 I
t .

ii D • ,- ID· iE· 'Ir . Ü
!; o pillZ pura Jor3' o pmz para por'i xlrangelros para .xlr:mgelros parailli do Imperio. los do imperio. I

fora do imperio. [portns do imperio.11II I \:,I,
I I� \

ii 99:673;391 859; 226;550 I &.26;880 IItI' I
I' _" __

I

Continuou nulla a pesca dos cetaeeos, a�utra foi re­
gular,

No trafico do Porto deo-se o augmento de 1 hiate ,

2 boles � 4 balielras , 1 lancha, e 2 canoas,

Na navegação costeira, e de longa cabotagem o aug­
mento foi de 1 paíacho , 1 sumaca, e 3 hiates.

Naufragarão, na barra do llajahy um brigue. e em

viagem do Rio de Janeiro para a Laguna uma sumaca ,

e um hlate , e um oulro no eoslão dessa barra.
Continua o serviço da pralicagem elo áraranguá : en­

tretanto alem dos hiates Saudade, c S. Manoel, mencio­
nados no Relatorio do anno passado, perderão-se mais
naquellabarra , os hiates Amisade , -e Esperança. sal­
vando-se as tripulações.

"I

� CAMARAS MUNICIPAES.
;,
�

� Para não repelir o que nos Relatorios anteriores tenho

I� expendido a cerca dessas corporações , limito-me a di.:.
zer-ves , que, como vereis detalhadamente de seus or-
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camentos , calculão ellas as suas receitas para o anno fi­
nancetro de 1858 a 18;)9, em 12::�6íSilG. c as suas

despesas em :i6:S:311S183 com um deficit de H;.i09Si6i,
que esporão , lhes mandeis suprir' pelos corres Pruvin­
ciaes � suprimentos estes, que no orçamento da despe­
za Provincial JlÜO julguei conveniente incluir. Vós f,lre­
is o fJlH' melhor entenderdes.

Sel'-\'o:-i-hüo pn��('nles .i artigos de Posturas da Ca­
mara de S. Fralici:'í';) , r. a da ;!:l Capital, que sugeitão
á vossa apprO\·ê:�::O.

lLU;)lL\.\çlo D ..\ CAPITAL.

Não tem sido )'I\gllbl'lllenle desernpenhudo o servire
da íllumiuaçào. O=, calldieiro� á gaz nüo dão tanta lui ,
como o de i!zpile ; c. se Ili"lu rO:'St\ C:'�il illuminacão mais
limpa, não duvidaria propor-vos voltarmos á ue-azeite.

CADEIAS E CASAS D:� PUlSÃO.

Está quasi concluída a cadeia de S. José, e logo que
para ella pOi:::i"lo passar 05 prezes existentes na da Ca­
pitnl , se dará prinei pio áos concertos de que esta pre­
clzu,

DEFEZA E SEGURANÇA PUGUeA.

A ror�a Policial continua a prestar bons servieos ;
não é porém sullicicntc , e, com quanto ainda pequeno,
conto no orçamento com um nugmeuto de i·i praças, al­
tentas as rendas da Província.

Tendo seguido para a P rovincia de S, Pedro as pra­
ças premplns do Batalhão do Deposito, tem sido de No­
vembro em diante feita ti guarnição da Capital por desta­
camentos da GU:lnJa Naeional , em numero de 51 pra­
cas até hontem. De hoje em diante fica reduzido a dous
terços, por ler de dar o 3. o quarto o Batalhão do De­
posito.

�a manhaâ de 12 de Abril, atacarão os Bugres a Col­
lectoria do Pm:SJ Dous : mas Iorão repellidos , tendo
antes assassinado a mulher de um guarda, que merava
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a pouca distancia, Para evitar igual desgraça , ordenei
que fossem recolhidas para dentro da estucada todas as

fumilias dos guardas; o que se íez,
Com os vencimentos de Infantaria, não se poliem

obter ali bons guardas; e tendo a maior parte instado
pela demissão se não fossem melhor pagos, aulorísei o
pagamento na razão do 28S;;00 por D1t:'Z,

AmJI�ISTnAçAÕ E FISCALlSAÇ:\Õ DAS RENDAS.

As rendas próprias do armo flnnnceiro lindo de 1856
a 1857, produzirão 'l59:j'95S�172; e importando a des­
peza lia anuo em 178:992S078, dever ia apparecer um
deficit de 19: 1965706, se não tivesse passado do anuo
anterior' um saldo de 30:358S577 , que porisso deo-se
no fim do anuo uma sobra dcH:·16'iS871. .

Por não ser propriamente receita e .lespeza , não in­
clui nas cifras á cima a quantia de 37:361 S t51 , somma

das seguintes parcellas constantes do Balanço. -- 41S800
reposição de adiantamentos de soldo aos policíues ;

896S890 reposição feita pelo thezoureiro do Imperial
Hospital de dinheiro recebido para t>agi�ncnto de ex­

postos; 233s3:n reposta pela 'I'hezournfia do que se

adiantou ao Professor Parrucher da Colonia O. Fran­
cisca ; 7:5008000 Iudemuisação de ernprestimo feito a

Thezoururia : 2:0'oOSOOO não despendida com a estra­
da do Cauoinhas ; 16:000S000 de adinutamcntos para
as.obras Provinciaes : 10:6h9S13i saldo em letras per­
tencentes a este, e seguinte-exercicio , de rendas arre­

matadas, Também não inclui na receita j 199-í30 paga­
mento de em-resumo a Empregados para o Monte Pio ,

e na despeza 1:7985000 emprustimo para o dilo fim.
():OOOSOOO de movimento de fundos, c .1,:083$301 de
saldo em dinheiro, que entrarão para as despezas do
corren te exercício.

Na despoza com a Representação Provincial encon-.

trareis o excesso de :1.:248S000, devido á maior proro­
gação, Na <los ulensis das aulas sccunu�rias o de
f20S830, devido á conceitos feitos no predio. Na da

compra de livros para a Bibliolheca de 10$000, por se .
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não poder encommendal-os com justeza mathematiea.
Na da Capella do Cemitério 3'2�(i50. para não dei­
xar por concluir-se a obra com prejuízo della. Na das
cadeias 2;2W7t);ji)O , pela necessklade de udianlar a

de S. José :'ar:J se transferir para ella os presos da da

Capital, que multo neeessita de ser rcpiradu, Na de
exacçao o de 335:zü6i6, devido ao augmento de ren­

das, e dlurias ..lOS Guardlls emburcadns, Nf"IS eveu­

tuaes .i9()�450, devtdo á exploraçüo do Rio ltaia­
by, na qual se dispendeu 663�380. O excesso na

verba estrada do Canoas ao Canoiuhas , não é real.
porque só se despendeu t :2Hl�600, entrando para o

cofre. como consta do Balanço, 2:000�OOO.
A dívklu activa da'Proviueia é, proveniente de im­

postos, de 3:593�965, sendo somente cobravel
i:91S�732. Não se a pode considerar grande, se at­
tender-se que' ella representa 20 annos. Além dessa di­
vida , ha a de 331�58i de foros e laudemios do patri­
monio das Caldas, a de 1: 196�OOO do empreslimo aos

Empregados para o Moore Pio, e a de 1:685=mi78 do
Douto!' Luiz de Mcdeiros na conformidade da Lei N.
286.

A divida pil�si\'a , descontada a prescripta , e os cre­
ditos annulados , importava em fins de Outubro em

570-tij481, inclusive 181J_pOOO de credites abertos e

não pagos dentro do exercicio. Além desta, ha a de
1:000�OOO ac Inventor da machina de fornear farinha,
a vencer nos annos de 1859 e 1860, e as de creação de
expostos, que não furão pagas por não a lerem procu­
rado as amas.

A. ádmlnístracão da Fazenda orca a receita dos im­
postos para o anno financeiro ,.:roximo futuro, em

160:800�OOO ; á qual -' unindo-se o saldo provável de
20:000�OOO DO fim do corrente exerciclo , será de
1.80:800�OOO; como porem a despeza , attentas as
urgentes necessidades, é orcada em �H3:600�OOO •

dár-se-h� um deficit provavelde 32:800S000, que pode
�er supp�ldo segund? u_ Lei 398, e por igual disposlçãc
a do artigo 10 da LeI N. h01, se por outro modo não
julgardes mais conveniente.
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A receita do 1. Q semestre do eorrente exerercio ,

importou em 1.'12:662�476, ou, íncluido o saldo do
anno anterior, em :122:745�7j7 ; e como a experl­
eneía dos ultlmos trez annos nos tem mostrado que a

renda do 2. o semestremal chega a dous terços do 1. 0,
segue-se que ella no fim do anno não excederá a

198:000�OOO inclusive o saldo, E com quanto a despe­
za decretada, inclusive a estrada de Lages, medição de
terras, e emprestimo á Freguesia do Paraty , importe
cm 1S8:350�OOO ; será todavia o saldo, como á cima
disse, de 20:000::tV000 , porque algumas dasdespezas
decretadas se não eílectuarão na sua totalidade.

O primeiro lançamento da decima urbana , segundo
o disposto no artigo 5. o da Lei lJ.39 ,)importou em

8:336;tü986 ; e sendo isentas tio pagamento algumas,
cujos dODOS [ustificarüo pobreza, na imporlancia de
96�OOO reis, ficou o mesmo reduzido a 8:2·40�986.

Chamo a vossa attenção para o que a respeito dos im­
postos expuz no üelatoríc do anuo passado de folhas 43
a folhas 45.

ESTATISTICA.CRlM)�AL , E CIVIL.

Estão no exercício de seus Empregos (j Chefe de Po­
licia, os 4, Juizes de Direito das Commarcas , e os Jui­
zes �funicipaes da Capital, e de S. José. O da Lagu­
na acha-se com licença na Corte, para tratar de Sua

sande. O de S. Francisco e Porto-Bello , lendo findá­
do o quatriennio em fins de Novembro, foi reconduzido;
mas ainda não apresentou a competente carla.

No anno findo de 1..857 , commeüerão-se 43 crimes,
sendo 2 de resistencia , :3 de tirada, ou fuga de prezes,
8 de homíoidlo sendo 2 pelos Selvagens, 3 de tentativa
de homícídío , 4 de ferimentos graves, 12 de ferimen­
tos e offensas physicns simplices , 1. de estupro, f de
adulterío ,1 de steliouato , 2·de damno ,.1 de roubo, i
de arma defeza , e 4 de alçada policial.

Porão suhmettidos a julgamento' 32 crimes, commet­
tidos por 34 Beos , 26 da competencia do jury, 2 de
responsabilidade, 2 de injurias, e 2 de infracção de
Posturas.
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nos 26 do Jury commetlidos por 28 Reos, são 9 do an­
no de 18:';7,·e 17 de armes anteriores, Os 2() crimes são,
2 de fuga de prezes , 9 de homicidlo , 8 de ferimentos
c ofleusas physicas , i de estupro , t de roubo, 1 de
nmeaeas , ;) de temativa de homicídio, c 1. de armas
defezéÍs. Dos 28 Roos são homens 2i , mulher 1 ; Bra­
zileiros 23, Estrangeiros h , todos livres � casados 14,
solteiros 1:�; aualfubelos lG , sabendo ler 1.0 , de ma­

ior lnstruccào t. Faltão as circunstancias de um Reo ,

que foi julgado li revelia. 1:r50;) de 17 a 21 anDOS,
:I6 de 2"1 a .iQ, e 6 maiores de 10. Porão absolvidas 21,
c comlernnados 7, sendo 2 a galés, :) a prieão com tra­
hatho , 1 a degredo, e 1. li prisão simples e multa.

Dos Reos de responsabilidade , fd um absolvido, e
outro condemnudo a suspensão do Emprego. Os de al­
ccdn policial, fl:rão condcmnados , 2 ii prisão simples
I! muleta, c 2 somente a muleta pOI' inrnlcr�lo de Pos­
turas.

No anno próximo findo entrarão pura as Cadeias , da
Capital 108 prezos , de S. José 13, da Laguna 8 e de
S. Francisco .iS. Em fins de Dezembro exístiüo na da
Capital 43, na da Laguna 3 , e na de S. Francisco 3.
Dos 4ll pl'ezôs da Capital são sentenciados 38, e não
scnlcneiados a. Dos sentenciados pertencem á. ao anno
de 185í, c 3ft a al11105 anteriores, Dos .senteneíados
pertencem ao )Iunicipio da Capital 18 inclusive 2 es-

._IIIIIi'IIi:JI"II"·'F r .:.. r "'t!:!.I'''.:: f, rl..,....I .... n_Jl..r� .�I._'--- •

f
.....

cravo ; á S. Miguel 4, á S..José 2, á S. Francisco 2,
c á Lages 1 mulhcr , e 1 escruvo. Os não sentenoiudusAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Segundo os mappas , contem a Provlneía , não inclui­
dos os selvagens, f22,8:�3 habitantes, c pertencem
aosMunlcipios da CapilaI2"2,'188, de S. Miguel i3,555,
de S. José 19,253, de Lages 7,128, da Laguna 30,408,
de Porto BeIlo 14,215, e de S. Francisco 16,086.

Dos 122,833 habitantes, são livres 104,425, e es­
cravos 18,408, sendo do sexo masculino 10,381 , e do
sexo Ieminino 8,027. dos livres são Brazileiros 98,213.
sendo do sexo masculino 117, 19l1, e do rcminino 51,019.

'. I�' éill!!pjrns_fi 1"�(lr.(1(\ 4 G)!J(l rlfi �(.\�o. m!I�(,JllilJ(l

e 1,966 do feminino.
Dos de Baptisados , casamentos, c obitos remetlidos

consta lerem se baptísado 2,:�Gl pessoas livres, e 488
escravos; Iallecerão 1, :�01IiHes , e 328 escravos; ef­
íecruurüo-se H i casamentos de pessoas livres, e 5 de
escravos.

11 uito longe da verdade estão essas cifras, porque
nellas se não contem os haptisados , obitos , e casamen­
tos havidos no 1. o semestre nas Freguesias, de Santo
Amaro, e de Imaruhy, e nem os do 2. o semestre das
"Freguesias de Canasvíeíra , de S. Miguel, de S. Pedro
de Alcantara , da Lnguna , do Tubarão, do Merim ,

de Yilla Nora. de Porto Bello , de ItJjalvy , da Foz do
Tejucas , de �. S. da Gra-u , Paraty , e Sally, por não
terem os Parochos remettido os respectivos mappas.

�Jappa das entradas e sabidas .0 Porto <la Ca­

pital comprehendendo os colonos para as colo­
nias D. Francisca c Blumenau.

.

-
-" ---�" . �1 '"

I
Entraràn' ! S:l!araa !:

! :'iacioll��I.t�a��� ,De Penes I �e �or[lis ! rara I)��:os iP�,ra .Porltls ii
I

c CORl.IC�O.S
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Excederão 3S entradas 565, a escravatara diminuío
83. Houve aecreseimo de 648 pessoas fines.

Falleeerão no anilo findo 6 pessoas afogadas, c 7 de
diversos desastres.
Sulcldarüo-se , um marinheiro recrutado, lançando­

se no mal' do vapor Japorá , para onde tinha sido re­

mettido , uma crioula escrava de Anlonio Claudino
Rodrigues Coimbra, afogando-se- na praia perto da ca­
sa de seu Senhor, c um pardo menor escravo de Flo­
rianno José de Andrade , enforcando-se.

Tentou suicidar-se, dando UIm golpe no pescoço, o.

crioulo Vicente escravo de José Theodoro de Souza Lobo.
No dia 8 de Janeiro do anilo passado, um íncendío

reduzío á cinzas na Freguezia da Foz do Tejueas , a
casa de negocio, e o que nella havia, de João José Vi _

eira Nunes; e no dia 19 do mesmo mez , igual eslrag�
fez outro incendio na casa de rezídencía do lavrador J0-
àoFrancisco Furtado.

As rendas arrecadadas na Provincia no anno finan­
ceiro de 1836 a 1857, produzirão 293:660!j!)H2 ;

p.ertencendo ao cofre geral 122;282;ttl336 • ao Proviu­
cial 159:79a�372, e aos �lunicipiles 1.1:582�G72•

•

EXECUÇÃO DE LEIS_

Estão em execução as Leis 427, 428, 429, e 430�
Não poderá haver duvida na:execução da Lei 431 ,

que determinou o tempo pelo qual se devem empregar
no serviço do culto na Província , os Habílítandos a or­
dens sacras

Executou-se a Lei 432, entregando-se á Adminis­
tração do Jmperial Hospital, a subvenção exlraordina­
ria de íOOO:�OOO_
Foi executada a Lei 433. des de sua publicação até

que principiou a vigorar a Lei 439, que impoz 2 por
cento na exportação da sola, e couros preparados.
Em virtude da Lei 43!.J., mandei con Linuar por mais

um anno ao Habilitando Izidro Duarte Silva, a respe­
·cliva pensão: igual favor se concederá a outros em íden­
tícascírcunstaneías.
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,

A.' vós pel'lenc� a execução da Lei aSa, que deler­
IDIIlOU a nomeaçao de uma eommissão permanente de
contas.
Espero a opportunidade para dar exeeueão a Lei 436,
Estão eleitos, e em exercicio os Juizes (le Paz da Fre­

guezia da Pescaria Brava crendo. pela Lei 43i.
Vão tendo a devida oxecueão :IS Leis i38, c .139 dos

Orçamentos Municipal , e Provincial.
No artigo -- Secretaria da Asscmbléa -- dei-\"Os couta

do modo , pelo qual foi 110 auno passado executada a

l.ei 1140.
�ão tanto por uecessidade de fundos para a coutinua­

ção da eslruda de Lages, como para ler uma base para
a compra das Apolices ,ln que trata íI Lei N . .123 • man­

dei annunciar a venda tias pennettidas pela Lei N. 398
até 10;OOOSOOO.
Nenhuma proposta me foi apresentada: lendo porém

de empregar em Apolices o producto do imposto de 10
reis em arroba ou :.' lqueire a favor das casas de caridade,
e attendendo ao premio da Praça � e aos juros pagos pe­
los Bancos no nio de Janeiro, entendi devei' emittil-as
,I favor das Casas de Caridade .a razão de 75 por cento.
vindo assim a quantia ou o valor real a prodllzit' 8 por
cento de premio annual , que julgo razoável. Estou per­
suadido. que dos particulares não obteríamos venda ma­

is vuntajoza, As casas de Caridade lambem lucrarão
COm a deliberação, que tomei, porque se tivessem de

empregar nas da divida publica. não as obteria ror tão
baixo preço. Estão emitlidas a favor das Casas de Ca­
ridade 66 Apolices , sendo á4 do Imperial Hospital, H
do tia I..aguna 9 e 11' do de S. Francisco, Alem de5SLlS
entendi dever emitlirmais oito, pelo mesmo preço, com­

pradas pela Administrarão do Imperial Hospital com o

producto de um escravo, que vendera.

Nenhua Apoliee se tém até o presente vendido a ou­

tras eorporações , ou pessoas parüculares,

DIVERSOS OBJECTOS .

.\ questão de limães entreesta e a Provineia do la-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(24 )

1':lIIá. ainda depende de deliberação do COI'i:O Legis-
la tivo.

.

Chamo a vossa nttençãc para o que oxpuz acerca dos
terrenos tio morro ú testo desta Capital. No orçnmen­
lo das despeza , inclui quantias para ii continuação lia
compra delles , c para um Guarda das maltas.

Os habitantes da Colonia D, Francisca. em uma

llepresentação , que \"05 será trnnsmittida • pedem a ele­
vnção daquellc Districto ii cnthegoria de )Iunicipio. A
este respeito eum.re-me informar-vos ; L o que a po­
pulação da Colónia era no lim deDezembro ultimo de
1700 almas , e que ainda (lar lodo este anilo mio exce­

derá de 2200; que existem 'naturalisndos fiG do sexo
masculino , 110 dos quaes S:10 ou podem ser qualifica­
dos votantes : 2. o que de conformidade com a Lei do
I. o de Outubro ele 1823 , que deo organisação ás Ca­
maras , não poderá a Camara da Colonia prescindir de
certos Empregados, cujos vencimentos quotados pelo
minino dos das aetuaes Camaras da Provincia, não po­
dem importar em menos de 500S000 annual , e que
alem desta quantia terá de despender com o expediente,
aposentadoria tio Juiz de Direito, casa para as sessões,
despezas de�llry, de eleições, pagamentos de custas ,

limpeza de ruas. e algumas obras; o que tudo não
roderá importar em menos de '1 :2005000 reis por anno.
;J_ o que contando a Colonia 320 fogos, ou pouco ma­
is , não é possível, que, sem vexame dos povos , possa
realisar a dila quantia; porquanto a Camara Munici­
pal de S. Frnnciseo , cujo Muníciplo conta 2i i2 rogos
com 16:086 habilantes , ti penas pode verificar no anuo

financeiro de 18;)6 a 18:)7 uma receita de 929S120.
Em proporção não poderá a da Colonia obter mais de
1':105000, 4. o que devendo o novo lUunicipio ICI' um
Tnhelliãc de Notas e Judicial, e um Escrivão de Orfãos,

. n50 poderão esses Empregados manter-se com 05 s ..ilari­
os de seus Empregos. ã. o que confessando os Ilepre­
sentantcs não estarem ainda correntes na linaua do Paiz
para nclla discutirem em Camata, clawaremcsentenças,
r. redlndo por' isso uma excllp!,flo rélra o Iazercm na lin­
gua Afcmàa, não pode esta A:.-sem hléa conceder-lhes
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esse favor, que além de implicar com as Leis geraes,
tornaria, por assim dizer , Impossível os recursos d05
Processos pura o Juiz de Direito, c Relação, ou pelo me­
nos uma grande despeza ás partes com a traducção au­

tentica de todo o processo,
Se os motivos a�lI'esent!lflos pelos Representantes bas­

lassem pura elevar-se a l\Iunicipio o seu Destricto ,
le­

riamos a seu exemplo, de levar a Município a maior
parle das outras Freguesias da Erovincía , que contão
!lOOO hnbítanles e mais.

�lelbor seria a beneficio geral que se dividisse o 1\lu­
nicipio de S. Francisco em dous , comprehendendo um

as Freguesias da Cidade, e do Sahy , e outro a Coloma,
e a Freguezia do Paraly.

lUinha opinião é, que neste anno elevemos o Dlstriclo
da Colonía á eathegoria de Freguesia , e que para o an­

no tratemos da melhor divisão dos Termos e Comarcas.
A divisão de Municipios rarece razonvel pela seguiu­

te maneira: 1. o de S. Francisco comprehendendo a

Freguesia da Cidade, e a do Sahy pelas trez Barras;
2. o Colónia D. Francisea e Freauesia do Paratv ; 3. o

Freguesias do ltajahy , Ilapncoroy; e Cambriii, 4. o

Foz do Tejueas , Porto Bello , e Alto T�jucas; ã. o S.
Miguel dividindo-se a Freguesia, creando-se uma da
Caeira aos Ganches, servindo por em quanto de Matriz
a Cupeüa da Armação da Piedade; 6. o o actual da
Capital. Pelo que respeita áo Sul, convem ainda me­

lhor estudar, e porísso julgo mais conveniente não tra­
lar-mos este anno da divisão dos lUunicipios.

As Besolucões desta Assombléa tomadas na Sessão de
1836, que'- por não obterem a sancção da Presiden­
da, Iorão enviadas aos Poderes Geraes , ainda não ti­
verão selecção ; isto não obstante, entendo, que não es­
tais inhibidos de confeccicnardes um novo projecto.
com as convenientes modificações, principalmente a res­

peito da aposentadoria -dos Empregados Provincíaes.
Segundo os artigos 10, e 1'1 da Lei N. 33 parece que

o Empregado doente dentro da Provincia , por mais de
seis mezes , não pode obter o respectivo ordenado, e não
é justo Senhores, que um Empregado, que tem bem
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servido por mais de 12 annos flque reduzido a mendigai'
pelas portas o pão diário.
Lma Lei que firmasse a hnze de 30 (11100S para a re­

Iormu por doença incuravel • ou avançada idade com o

ordenado por inteiro, e com a quota correspondente a�:;
unnos depois de l2 de scrviço , seria. não só de cqlll­
dado como até de justiça. Poder-se-hia mesmo precaver
certas fraudes fazendo cessar o pegamento do ordena­

do. quando o Empregado aposentado obtivesse , e Ios­

se servir outro Emprego Gerid ou
.
Provincial • da Ila­

tureza daquelle , que � por Impossibilidade de o servir

tivesse sido aposentado.
Trata-se na Provincia de organizar uma Companhia

para costeai' a navegação a vapor entre esta Capital e os

mais portos della. Estou porem, que a companhia � não

cmprehenderú esse serviço se não contar, ao menos nos

primeiros annos , com uma subveueão do Governo, para
cobrir as despezas , e tirar algum' lucro. O Governo
Geral é provavel , que garanta uma subvenção ; co­

mo porem possa ella não ser sullicienlc , c a Provinçia
tem de muito lucrar com essa navcgnçào , não seria
desacertado, que authorisasseís á Presidencia a garan­
IiI' um juro raaoavel do Capital empregado, sem gran­
de comprometimento da P rovlncia , attentas (IS suas

ainda diminutas rendas, para que se leve li effcito es­
sa navegação.

Pela Secretaria vos será transmitlida uma Itepre­
sentarão da Sociedade áuxítlndora da Industriá Nacio­
nal aécompanhada de uma memoria, que a mesma So­
ciedade fez redigir acerca do melhoramento das raças
cavallares. O objeclo , e o bem deduzido da Represen­
tação dispensão esta Presidenela de' mais desenvolver
esse negocio para que esta àssembléa é) llenda ao j usto
pedido da Sociedade.
Chamo a vossa attenção para o que no Relataria de

1856 pagina 33, expendi acerca da estrada de Lages.
Os ranchos, c os cautoneiros são de summu convcni­
cncia para commodo dos viandantes, e para se poder
accudír de prompto aos pequenos estragos causados an­

nualmente pelas chuvas.
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Conlra a CllIi;';1'i1tào [.aru hla Proviucia tambem af­

I.! limontão o:' conh arios á Culoui sacào Br:l5:i1eira com o

�;rtigo S da J.l'l :\. ;;S:1 , 'l ue e�ig(i 110 P rurt\5S0r de 1."
letras a qualnlade de Cntholico Itomano. Para acabar
coui esse argumento convem supprunir essa condicçào
( tOlldic�flO não exigida pelas Leis anteriores) ao menos

para os Professores das Colouias, exigindo-se porem que
saibão a língua geral dos Colonos, como para o da Co­
lonia D. Francisca cxigio a Lei N. ;)G� ,que ticou ('e­

vogada pela genérica disposição do artigo Ç) o da dita Lei
'" "8':)�,OI o !..

São estas, Senhores Deputados, as íuformações , que
julguei dever dnr-vos : se, não obstante o conhecimento
que iendes das mais necessidades da Provinda, de ou­
tras careecrdes , serei prom [llO cm dal-as, 10;;0, que
me sejão pedidas.

Cidade do Desterro L.:> de �Iarro de 18:;5 .

•
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ORÇAMENTO DA DESPEIl
DA PROVI�Ct\ DE SANTA CAnl:\Rl�l

JI.\IU O H:'iO Fll\;iCElRO DE 18:i8 :\ t859

J Despeza da Prooincia 1J(Ll"a o nnno financeil'o dI!
-L8�8 a 1859 é orçtul« ria quantia de dU8en-

tos e. trese contos e seiscentos mil reis

RF.[,I�ESE�T.\r:\Õ PnOn�CL\L. 10:520S000

sendo

Subsidio a 20 Senrs. Depu­
tados eon tados 10 d ias de pro­
rogação, e indemnisação de
"inda e volta Lei .iOG. 6:110QSOOO
Vencimentos dos Emprega-
dos da Secretar ia. e casa da
Assemhléa Lei �Oj. 3:240S000.
Aluguel de ca5US para as ses-

sões, 500S000
Expediente inclusive a publi-
cação dos trabalhos. 280S000 10:!�20S000

SECnEBr..IA no GOVEII:'tO. 6:520S000

sendo

Vencimentos dos Emprega-
dos Lei iOi. 6: 2005000
Ditos de 2 Amanuenses a

2-iOgOOO de ordenado,e 120S
-------- -----------

á:2005000 10:420$000
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Transporte 4:200S000 10:420S000reis de gratificação; proposta
da P rcsldeucia 720S000
Expediente, sua publicarão,
c impressão de llelatorios e
Leis. 1:6005000 6:520S000

-----

§ 3.°

Amll�ISTIUC:\Õ DA F;\SE:S01
p' nOVl:.'\ClAL. 7:000s000

-----

sendo

Vencimentos dos Emprega-
dos, e Guardas de n. Leis
:J81 e 407. 6:�60S000
Expediente 340S000 i:OOOSOOQ

----

§ 4.°

bSTRUCÇ,\Õ PfJBLlC;\ 40:335S000
------

sendo

Vencimentos, do Director,
Professores, e Porteiro do Li-
eco: lei U7. 7:200S000Ulensis para as aulas secun-
darias. 350S0002 Professores na Capital, 6
nas Cidades � e Yillas , e 28
nas Freguesias e arralaes iD-
clusive a 4.' parte ao Profe-
SOl' do Imaruhy , que ensina
a mals de 20 annos Lei 382. 13:i37SãOOGralificaç.ões 'aos P rofessores

--.,_-�

12:,287$500 23:940$000
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Tranporte 21:287S500 23:940$000

de Lages, Campos Novos, o
outros Lei lt26. 1:2005000
i Adjuntos da Capital eleva-
da a gratiflea-üc a 300S000
Lei :t82. 1:2005000
2 Professoras na Capital, G
nas Cidi1lJC5, c Villus, e 7 nas

Freguesias inclusive a t :;

parte á da Laguna, que en-
sina a mais de 20 annos Lei
382. 5:2875500
Director da instruccão pri-
maria elevada a 80ÓSOOO a

gratificarão, e diurias quan-
do for i IISpeccionar as escolas
Lei 382. 980$000
Aluguel de casas para as au-
las de 1. "'Ielras L. 382 3:200$000
Utensis , c soccorros 'a alum-
nos pobres Lei 382. 1 :2005000
Gratiílcações a Professores,
e Professoras particulares Lei ,

30�. 9005000
Auxilio a 3 Habilitandos a
orden saccras Lei 1a1, e á39. 1:0805000
Ordenado e gratificação sen-
do esta de 300S ao Biblio-
thecario, Proposta da Presi-
dencla. 9005000
Ordenado, e gratificação sen-
do esta de 120S ao Porteiro
da Brbliothecu , ou Adjunto
do Licco. Proposta da Pre-
zídencía, 3605000
Livros para a Bibliotheca Lei
373. 1:200S000
Llcnsis c acceio da casa. 200S000

---- ------

38:9958000 23:9.í0$000
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Transporte 38:905s000 23:9.IOgOOOOrdenados aos Projessores lu-

bilados José Henrique da Cu- '.

nha, Marcelino Antonio Du-
tra, Jaeintho Zuzarte de Frei-
tas, e Euírazia Xavier Cal-
deira Lei 2H. 1:3·1OSOOO iO:335S000

§.5.0
IJEFEM ESEGCP.:\:'\Ç:\ Pt;llLICA 3:�:Sjlt.SOOO

sendo
Vcncimenlos dos L o e 2. o
commandante, um 1. o sar­
gento, dous cabos, e 18 sol-
dados de cavullaria Lei á08. H:226S000Um 1. o sargento. um 2. o
um furriel oito cabos, um cor-
neta, e 8á soldados de infan-
tariaLei 408,l.ugmentadas 16.
praças. 22:188S000Etapes Leis 40S , e 430. 1:iGOSOOOArmamento, Luzes para o
quartel c gratificações di-
versas. i:OOOSOOO 53:8ihSOOO

CVLTO FlBLlCO. á:OOOSOOO

sendo

Gratiâcaeão ao Arcipreste Lei421.
.

3005000

3008000 98:1498000
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Congrua ao coadjuclor da Ca­
pilal Lei ·i21.
Congrua ao Coadjulnr de S.
José. tci l130.
Guísameutos para as )Ialri­
zes Lei ;�81.
Ornamentos para as mesmas.

Socconnos Prsucos,

sendo

( ri )

300S000 98:H9SOOO
300S000

2UOSOOO

780S000
2:&20S000 h:OOOSOO�
-----

18:930S000

Subvenção ao Imperial Hos-
pita]. Lei .i39. 2:000S000
Dita extraordinaria ao mes-
mo. i:600S000
Dila para tratamento dos La-
zaros, i:200S000
Creação de Expostos a cargo •

do Imperial Hospital, e das
Camaras Lei 439. 4:800S000
Ordenado do Administrador
do Hospital das Caldas. Lei
'Oi. SOOSOOO
Para um scrvenle , luzes,
utensis, c limpeza. Lei 439. '308000
Subvencões aos Itospitacs da
Laguna' e S. Francisco Lei
392 , .í39. 600s00�

. ,Sustcnto , vestuarío , e cu-

rativo de prezos pobres Lei
h39. lJ:OOOSOOO
Praticagem do Ararauguá
Lei 139. SOOsOOO 18:93esOOt

121.09i1Q08
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§ 8.0

Transporte.
OnRAs PURUCAS.

i 21 :Oi9ROOO
57:'00SOOO

sendo
Construcção ereparos de Ma­trizes.
Ditas de cadeias.
"Estradas de S. José a LagesLei 398. 20:0008000.Do Imaruhy a Lages. 2:000S000no Tubarão a Lages 2:000S000De Lages ao Canoinhas. 4:000S01)0])05 Campos Novos a Pal-
mas.

:1.:000S000Das Trez Barras ao Itapocú 2:000s000Reparos no Hospital das Cal­
rias.
Caes da rua do f rincipe•.

i\luralha da rtlatrizda Capital.Trapiche em S, Francisco.
Reparo do ediâeío do Liceo,
itIclhoramento da passagemdo Estreito.
Estradas, e pontes do Muni­
cípio da Capital.
:\.lIxilio ás obras do ImperialHospital.

8:000S000
7:000S000

800S000
3:'}OOSOOO
800S000
700S000
800S000

800S000

2:000$000 5í:400S000
§.9.0

lLLDHx;\Ç:\ó D.\ CAPITAL. 7:0005000 7:0'OOsOOO

DmD.\ PAS3IV.\
§ 10.e

i:300S000
sendo

Ao Inventor da maquina de

185:479$O(}()
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Transporte. 1.85:.i79$000íornear farinha de mandioca.

Lei 262. aOOSOOOA diversos inclusive a de Ex-
postos. 8008000 i:300S()00

§ 11. o

D�:SPI':ZAS DE Ex:\cç,'õ.

sendo

1 j: :>005000

Porcentagem :IS Collecterías,
e ao Juizo dos Feitos da Fa­
zenda Lei 323, 3R1, 402,
184. SãS. 1,i:500S000Diárias aos Guardas quando
embarcados. Lei :S81, .e439. 2:0005000
Restituições. 1 :0008000 ti :500S000

§ 120 •

DIVERSAS DE5PEZAS,. E- EVEN-
.

TCAf.5. 7:721.5000

sendo
Correio de Lages
ArrcndamentÜ'·do terreno em

(I!1e se acha o matadouro.
Foro do predlo do Liceo
Conclusão da reimpressão

, das Leis
Compra dos terrenos do mor­
ro a.Lesle d·ã C<lpilnJ.
Guarda das maltas do mes­
mo morro.

600S000

48S000
4Sl20

3005000

3:00650UO

3�OSOOO
---- ------ ------_ ..-

4:3125120 204:2798000.
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Transporte.
Emprestímo aos Empregados
para o ?tlonle Pio Lei 367.
Despezas eventuaes,

§ 13. o

DESIlEZA ESPECIAL.

( 8�),

4.:312S120 20[�: 2i9S000

'l:600S000
1:8808880 7:i2:1.S000

,�1l10rlisação e juros de Apo-
líces Lei 398. :1. ;600$000 1 :600S000

Somma a despeza proposta 2�3:,600S000

Receita orçada pela Admi-
nistração da Fazenda, 160:800S000
Saldo no fim ' do corrente

,'o

, !O:OOOSOOOesercicío.

•

DEFICIT.

Este deficit será suprido.
S 1.° Com emissão de Apo­
Iíees . na conformidade da
Lei 398 até.

§ 2;° Como deliberar a As­
sembléa,

.-.1 _

1.80:800S0úO

32:8008000
-------------,

!O:OOOSOOO\
t32:800SeOO

12:800SOOO)
Desterro 1.. de Ma.rço de 1858•.
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